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Ementa: 

 

Desenvolvimento de projeto como síntese das 3 disciplinas básicas (térmica; insolação e iluminação natural; e acústica), 
aplicando simultaneamente todos os conceitos e teorias aprendidos, hierarquizando e compatibilizando as soluções, 
considerando tanto os aspectos relativos ao edifício, como à cidade. 

 

Objetivos Conceituais 

Revisar os conceitos básicos de 
conforto térmico, insolação, 
iluminação natural e conforto 
acústico. Desenvolver o projeto das 
disciplinas de Projeto e/ou 
Urbanismo (do atual semestre), de 
acordo com as condicionantes do 
entorno, para melhor 
aproveitamento dos recursos 
naturais e redução do consumo 
energético, tanto na escala do 
edifício como na escala da cidade. 

Objetivos Procedimentais e 
Habilidades 

Desenvolver experimentos e estudos 
voltados para o desenvolvimento de 
habilidades de projeto e a integração 
com conforto ambiental. Visualizar 
possibilidades projetuais específicas 
para cada situação. 

Objetivos Atitudinais e Valores 

Conscientizar-se da importância do 
conforto ambiental e da 
sustentabilidade no projeto de 
Arquitetura e Urbanismo. 
Reconhecer a importância da 
capacidade investigativa, de modo a 
gerar projetos sustentáveis. 

Conteúdo Programático 

* Conforto térmico; 

* Insolação; 

* Iluminação natural; 

* Conforto acústico; 

* Experimentos físicos e virtuais de conforto ambiental. 

 

Metodologia  

Metodologia  

O desenvolvimento dos conteúdos programáticos está baseado em aulas expositivas e práticas, onde os principais 
conceitos do conteúdo programático serão aplicados. As aulas serão de atendimento e orientação dos experimentos, 
para desenvolvimento do projeto de arquitetura e/ou de urbanismo do semestre vigente. Os alunos deverão pesquisar 
projetos de referência e desenvolver experimentos físicos e virtuais de conforto ambiental. 

Avaliação 

 

1ª Avaliação (N1): 

Atividade avaliativa a ser desenvolvida em sala de aula, considerando os temas desenvolvidos na disciplina de Projeto. 
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2ª Avaliação (N2): 

Atividade avaliativa a ser desenvolvida em sala de aula, considerando os temas desenvolvidos na disciplina de Projeto. 

3ª Avaliação Final (AF):  

Os alunos que ficarem para prova final deverão demonstrar que apreenderam todos os conceitos do componente 
curricular desenvolvidos ao longo do semestre. 

Critério de Avaliação 

O sistema de avaliação é continuado (semanal), contemplando o desempenho individual. 

Observações: podem haver alterações ao longo do desenvolvimento do curso em função do aproveitamento dos 
alunos. Os alunos que não fizerem atendimentos semanais em sala não poderão entregar o projeto para as avaliações. 

 

COMPOSIÇÃO DA MÉDIA PARCIAL: 

 

MP = (Ni1 x peso 3 + Ni2 x peso 7)/10 + NP 

 

NP = Nota de Participação conforme critério do Professor. 

 

MF = (MP + AF)/2  OU MF = MP Se MP ≥ 7,5 (sete vírgula cinco) 

Prova Substitutiva, substitui uma das Ni. 

 

Sendo:  

Ni1 e Ni2: Avaliações Intermediárias 

Avaliação Substitutiva para somente uma das Avaliações Intermediárias 

MF: Avaliação Final 

NP: Nota de Participação (0 - 1 ponto)  

 

N1 e N2 

As avaliações serão INDIVIDUAIS a partir do desempenho do aluno nas atividades avaliativas propostas ao longo das 
aulas. 

AF 

Avaliação Final: Os alunos que ficarem para prova final deverão demonstrar que apreenderam todos os conceitos do 
componente curricular desenvolvidos ao longo do semestre. 
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